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- SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 
ENSINO POLITECNICO/POLITICA DE EDUCAÇÃO 

Instituto Politécnico começa à ganhar corpo 

E0 DE TEG 

A visita do miniatro da Educação a Via- 

na do Custelo, realizada anteontem, ficou 

marcada pelo anúncio de algumas medi- 

das tendentes à dinamização das estrutu- 

ras de unsino e desporto; com relevo espe- 

clal para as do Instituto. Politécnico., agora 

a ganhar algum corpo. - 

O ministro Joã&o de Deus 
Pinheiro iniciou 04 seus con- 
tactos formais num jantar de um emprési 
que lhe foi oferecida peto: º de um milhão e 300 mil 

- Instituto Politécnico, cujo. COntos para as obras de 1es- 
residente, prof. Abilio tauro do convento de Re- 

ima de Carvalho, quis es- fóios, onde funcionará a es- 

tender cos mais variados CC1u. Provavelmente no eno 
quadrantes sociais da 1e- %º 1990/91. 
gião, com relevo para o sec- - 

de um E' 
com o Banco Mundic! para a 

& A 

tor do ensino. mente recuperado, o con- 

Nofinal da refeição, apre- — ventonão só possibilitará os 

idente da C. insta- espaç ários para a 

ladora do Instituto, há carca ' : ; 
de der meses no S c parte lectiva e a parte práti-. 

“da função. fer uma análise — 3 Oe produção, nos vestos 
terrenos envolventes, mas 
também terã capacidade 
para alojar cerca de 300 es- 

do que tem sido a vida da 
instituíção e os estorços le-.. 
vudos a cabo para a sua ne- 

Depois de conveniente- . 

á 

. nãosendo de prever estran- 
;* qulamentos graves entre o 

mxcm das actividades e a 
dos 

definitivas. . 

e Ártes e ofícios 
— um projecto . 

novo 
O Instituto Políitécni 

IOLOGIA E GESTÃO — 
UGA EM OUTUBRO DO PRÓXIRO ANO 

e «Agrária» com mais de um milhão de contos para obras 

como afirmou ainda o seu 
presidente, Lima de Carva- 
lho, não se dá por satisíeit 

Ministro esteve em Vianá do Castelo | 

- EXIGE-SE MUITO - 
AOS PROFESSORES - 

MAS PAGA-SE-LHES POUCO: 
Pinheiro — tiz João de Deus 

AÃos professores «exige- 

com a concretização das es- 
colas entretanto criadás, 
mas desejava avançar para 
novos projectos, estando, 
para isso, a fazer os estudos 
de viabilidade À 

Apesar de tudo o que diz . 
Tespeito a esta questão estar 
ainda no domiínio das in- 
tenções e dos esboços, sou- 
bemos, quer através do mi- 
nistro da Educação, quer do 
prot. Lima de Carvalho, que 

a criação de novas escolas 
lidade a 

us se 

'cessári: 
o la o:?cnuá_o Vn ã completamente na parte 

poderá ser uma 
curto prazo, perfilando-se, 
para jaá. uma de artos e 

” lares nos distrito, a cumprir 

Por ABÍILIOFARIA — 22ThSs Seucos o al ' 
uma quinta que . i — : — 3: Pºl': Com!“ ;:_ em Viana do Castelo, o mi- ; 

" nístro da Educação é Cultu- Di 
Temos. . ta. Para que se possa exigir 
e Nova - : :º: prohx;:.onn é preciso y 

ue «se $ pague como 2. 
escola c+s Convém» -— acrescentou o 2 
em Lanheses : ministro João de Deus Pi- 13 

o Wavisitacodistrito ores. — MOºHO: : - 
: ªºnsavel pelo Ministério da — : 1 A cacão foi panhad O titular da pasta da 5 

pelo director-geral dos Des- Educação falava no final de ; 
Pelos (que com o minist um ço de trabalho que 6 

: comdiver. — teuniu, numa unidade hotes 
sas entidades desportivas leira de Viand, os responsá- 17 
Tocais para a concessão de : veis do Instítuto Politécnico 

bsídios) e pelo to locu'l.l o governador civil, ....º... i 

de Estado da Admi Ç p de c do 8 
Escolar, Simões Alberto. distrito, representantres dos mTu 

Q dopornós,ose- — Conselhos directivos de es- L) 
eretario de Estado veioa for- , colas secundárias da região À 
necer o plano de obras éesco- - ' 3 

e dmggngu de associações e induatri 
durante 05 p três 

anos, 
Em termos de novas esco- 

tlas, se entretanto outras não 

$6 vierêm a impor como im- 

prescindíveis, a única novi- 

dade diz respeito & constru- 

ção de um estabelecimento 

.Nc sua intervenção, o mi- 
nistro destucou o papel das 
escolas superiores de edua- 
.5ão — uma das quais fun- 
ciona no &mbito do «Politéc- 
nicos de Viana do Castelo —— 
e x.oufirmon: a validade do 

Falou, em seguida, da Es- 
cola Superior de Educação 
— q única estrutura escolar 
do Instituto a funcionar no ' 
momento -—, referindo o qu- 

tações é às necessidades da 
comunidade regional. 

é «Tecnologia e 

mento da sua capacídade de gestão 
intervenção no próximo ano .. " 

loctivo com o &rranque de em mstuluçoes 

ROVOS CUITSOS. s. 

; N?: toi :::;u. eontudlo. provisórias 
quaiquer referência às volu- 

idas « : Algumas novidades im- 

mosas dívidas que o Mi6ls-, I:nln dadas pelo prof. 

. “Lima de Carvalho em rela- 

. ção à Escola. Superior de 
Tecnologia « Gestão. 

tuir um ohnc;:o de tensão À ºmª"âª revelação foi o 
únci o Seu 

teu é Ofícios, em que o dis- 

trito da Viana é particular- 

mente tico, já há municípios 

cundidaloe para a sua loca- 
" - i d i 

pliações das actucais estru- 

turas, como acontecerá na 
C+S de Barroselas. 

Naste período ainda não 
ionado o proble- 

'Vila Nova de Cerveira. que 
já teria oferecido uma quin- 
ta para o efeito. 

está eq 

ma da substituição da Esco- 

la Preparatória dr. Pedro 

Barbosa, nesta cidade, nem * 
ÉFsta k.gª im tacali 

* ção com base reten- 

sões da Clàmclxm g; ?mw 

a criação de umá nova esco- 

la na zóna da Areosa, Carre- 

ço e Afite, situações q recla- 

1a, já 
te tempo, tem gerada algu- 
ma controvérsia, avoluma- 
da. entre outras coisas, pela 
discordância existente 

”. mento, com prejuízos vários q 
evidentes. em termos de tuncionamen- 

to já em Outubro do an9 

e Escola ªgfª”º : que vem. Esta circunstôn- 

funcionaráem , . cia como foirevelado, mom 

90/91 . tea a dinámica que os res- 

: : ponsáveis iocais pelo pro- 

O prot. Lima de Carvolho . jac' 

teferiu-se, depois, aos tra- ,: 
talhos desenvolvidos para 

; têm imprimido aos tra- 
os o,,qun_;os leváram a . aANSADO 9A 

ywpor o arranque da esco- 
. .m | 

quanto à facilidade com que 

o Governo tem sotisfeito a 

«voracidades de Cerveira 
por. muitos projectos de in- 

. dole regional. 
Colocado perante a ques- 

1ão, à ministro defendeu que 

essa. potencial estrutura 

educativa, pelas suas carac- 

, . terísticas próprias é porque 
não exigitá dá _* muito 

esco - 

ede 
* Essaus instalações. ainda 

em negociações, irão situar- 

dos 1p5- 
ponn&'roísi-.'“' 

.. À construção de equipa- 
mentos desportivos ainda 

em falta nas estolas estão 
.torá desta :planifícação, po- 
' dendo vit' q ser concretiza- 

dos desde que se justifi- 

quem fentão O caso de Santa 

Matta?t); úiravés de outras 
Hotações oiçamentais. 

2n À este propósito. o minis- 

tro informou que nos próxi- 

mos quatro anos todas as 

rescolas do país estariam do- 

“tadas com estas estruturas, 

sendo de prever que os res- 

ponsáveis jocais «sejam su- 
ficier : P 

l::: de Lima levou ulindu " rate, vol!ud(_l já para os cur- 

ção 
longe a suá sos 
ao ceder hu'mlcçóey Os 

na p d - p no- : 

ta-feira, e que a Câmara de' — vaois e da Escola de Monser- - 

tursos neste momento 

os seus cursos de indole arº 

mhhm 

-se da capita! do distrito. 

ent! Tecru 

* sorés ne'c:ssudoi*pm«*ú% 

EE E o ) 

não, tem, sido tácil às?oluQ 

p para o t 
tnento dos sesviços técni : técni d'.ªºº'—*'ª"ªº:.:g:'.' 

€ administrativos em cria- - nharia informatica/eleCtró» Ê 

t ção na escola. nica, engenharia cerâmica e 

Asinformações sobre esta . . engenharia civil rogional. 
- escola loram mais tarde. — Segundo informação co- 

complementadas pelo mi- — jhida num telatório da esco- 

aistro da Educação, em con- * 
vetsa mantida com os ór- « 

la, esta; mesmo nas projec- 

Cursos,'os quais constituam 

já um verdadeiro embrião 

de uma futura Escola Supe- 

-rior de Artes e Oftícios, não : 

* iqulquert iniciativa futura. . : ; 

Começou por abordar o P 
do tipo O+S (P óri: d o 

' bi das instalaçõ Soubemos ainda, por um — ofícios. S:'c' u%% 4Ão) ne fee ria e q ção em ser- 

P Ç 
. eguesia de — viço do pessoal docent . 

f:gnmw: da ud: dª::rl::zi; ;fâªº:?º.dfx escola, que esta ºul:rªc(º será de º*ªf“';::: Lu;heees. "” lnsgzu pnpamtóri: " ?:- 

. conseguida: : A ra, à tras seis obras a rea- * cundário, que o seu Ministé- 

da codência do anexoda Es- — em agricultura, em horticul- * garia para a região, — a de lim::“ ele período corres- — Tio impl . 

oiaiatdriaas mee ddnA aaa c airES MnA eTA! fa dd ÓA 
h ã tgu « Púifícios inadequados, par — em exercício, (Noticiário 

aam ÓA Qim er AA MgteR emA amh eeAn TriabeeÍgedei 
) . . , - " 

á nas e tadoministro de Deus 

WL "u;d. fvas 0b d.º? m&ª&ª&&ºfí tuais escolas de enfet- Freixo, Arcotelo (C+5), Pre- — Pinheiro em «De Nonouu 

? significativas obras de .. <. é jormação profissio magem. i tória da Ponte da Barca, — Sul», o 

i testauro, nal, em resposta às solici- Em relação & Escola de Ar- ção e Tangil, e a qm- 

Lima, € a segunda em Via- — “5e perto da área prevista ” entre outros teq isi às rselha o ministro), para. 

* na, destacando, neste domí- — PATa a construção dos edili- . disponibilidades de pessoa! . que os ca::rad—nml na 

EAA nio, a colaboração que o Ins- _cioqddlnihvol.n_quau» — — docente.. ; ,regiãose.resolvam antes... 

v Pa É tituto tem recebido das uu- tua nos scentes : — Este, com eteito, não * o - " 

a tarquias. [ d Aua na. ab na zona, como se é 

:: * Reteriu, a este propósito, . mu_.do puvi.lhúo desportivoa Fº'ªpºlº esforiço que u Co- 

* que a Quinta de Hefóios. A eecola. cujo edifício de- i operativa Árvore, em asso- 

: . ende trá funcionar a1 Escolá - " e : | ciação,com ex'* , 

“ Agrária, játoi teridada finítivo estará concluído em ; Wm.ihghlpdq h.ª 

"” :“" do Ineº MImbç-nurqg'gãec:iº ' zer para manter w&mê%o- 

" " F F P , * na caphal do dis- 

é- Ututo, circunstância ::; cará; assim, em terténos' ; :trito'e com bons resultados,. 

fadco educediia — 
gãos de comunicação sºº * rias, l::.:':l:ãó:.apacid;dc 'u I::::.iªc;.momnl?;:wo" . ; | o | 

" Cial, que refetiu a recente. para absorver 120 alunos. — “ministro Jouo de Deus Pi W(Ã NACL do ea ã [D ; 

, 

irto. não será AN Ú o sa 

aan | Fev [MAR[ABR]| MAl l QQII uc AGGI snl out] wovTogz] e ee uma cteria de s : EAA 

o


